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PROJETO DE LEI Nº 15/2011
DISPÕE SOBRE A INSTALAÇÃO DE HIDRÔMETROS INDIVIDUAIS EM CONDOMÍNIOS RESIDENCIAIS E COMERCIAIS, QUE ESPECIFICA E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS.

JOÃO BATISTA BIANCHINI, Prefeito Municipal de Bebedouro, usando de suas atribuições legais,

Faço saber que a Câmara Municipal aprovou e eu promulgo a seguinte Lei:

Art. 1º É obrigatória a instalação de hidrômetros individualizados para cada unidade habitacional, nas edificações verticais residenciais e nas de uso misto e nos condomínios residenciais do Município.
Art. 2º Para serem aprovados, os novos projetos de edificações de que trata o art. 1º desta Lei, devem prever as instalações hidráulicas individuais que permitam a medição individual do consumo de água de cada uma das unidades.

Art. 3º Nos condomínios, cada condômino pagará apenas o valor referente ao consumo próprio, aferido através do hidrômetro individual da respectiva unidade.

§ 1º A implantação individual dos hidrômetros, com a correspondente emissão de faturas, não dispensa a medição do consumo global da edificação, para a apuração de consumo da área comum.

§ 2º O hidrômetro individual deverá ser instalado em local de fácil acesso, tanto ao condômino como ao aferidor.

§ 3º A manutenção do sistema individual é de responsabilidade do cliente, competindo ao Serviço Autônomo de Água e Esgotos de Bebedouro – SAAEB a conservação dos hidrômetros.

Art. 4º As edificações habitacionais e de uso misto já existentes, têm o prazo de 05 (cinco) anos para a instalação individualizada dos hidrômetros, contados da data da publicação desta Lei.

§ 1º As despesas com a instalação desses equipamentos serão arcadas pelo condomínio.

§ 2° A instalação de hidrômetros, utilização e sua medição seguirão as normas existentes, ou as que vierem a regulamentar, sob a supervisão do Serviço Autônomo de Água e Esgotos de Bebedouro – SAAEB.

Art. 5° O Poder Executivo poderá regulamentar esta Lei, no que couber, no prazo de 60 (sessenta) dias da data de sua publicação.

Art. 6º As despesas decorrentes com a execução desta Lei, correrão por conta de dotações orçamentárias próprias, consignadas no orçamento vigente, suplementadas se necessário.

Art. 7º
Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de Bebedouro, 8 de fevereiro de 2011.

JOÃO BATISTA BIANCHINI

Prefeito Municipal de Bebedouro

Bebedouro, capital nacional da laranja, 8 de fevereiro de 2011.

OEP/100/2011/rd

E X P O S I Ç Ã O     D E      M O T I V O S

Senhor Presidente,
Dirigimo-nos a este Legislativo, solicitando que os senhores vereadores analisem e procedam a aprovação do projeto de lei em apreço.

A medição individualizada de água em apartamentos é de suma importância para que haja a redução do desperdício domiciliar, já que permite que cada um conheça o seu consumo e pague proporcionalmente por ele.

O sistema comumente utilizado para a medição de água nos apartamentos de edifícios multifamiliares é injusto, porque cobra pelos serviços conforme o consumo médio obtido através do volume registrado no hidrômetro do ramal predial do edifício, o que é rateado pelo número de apartamentos. Além de injusto socialmente, ele não incentiva a redução do desperdício de água, visto que, mesmo que o usuário seja cuidadoso, tenha procedimentos compatíveis com a economia de água, isto não reflete diretamente na sua conta de água/esgotos.

Assim sendo, independente do consumo individual real de cada apartamento, tenha ele uma ou dez pessoas, sempre a cobrança dos serviços é feita de forma igual. E o que é mais grave, mesmo que o consumidor viaje de férias e mantenha o apartamento fechado, sempre pagará como se estivesse normalmente consumindo.

Com esse sistema de medição tradicional, o usuário normalmente não se sente motivado a reduzir o seu consumo e a racionalizar a água e, como resultado, o consumo do edifício fica 30% maior, chegando este aumento algumas vezes a alcançar até 40% do consumo necessário. Podemos comparar o sistema de medição global tradicionalmente utilizado nos edifícios ao de instalação de um hidrômetro na entrada da rede que abastece um bairro hidraulicamente isolado, e a cobrança de todas as contas pela média de consumo, o que leva a grandes injustiças.

Já a medição individual do consumo de água nos apartamentos induz a mudança de hábitos de consumo, favorecendo então a redução do desperdício.

Outro fator importante é que o usuário sente-se mais justiçado já que pagará por seu consumo real. Por esta razão a medição individual de água em apartamentos constitui-se numa metodologia destinada à indução do usuário a uma postura de uso racional da água.

O PNCDA-PROGRAMA NACIONAL DE COMBATE AO DESPERDÍCIO DE ÁGUA, promovido pelo Ministério do Planejamento e Orçamento através do Departamento de Saneamento da Secretaria de Política Urbana, através de Documento Técnico: Tecnologias Poupadoras de Água nos Sistemas Prediais diz, textualmente, no item Controle do Desperdício: “Medições individuais em condomínios podem também contribuir como medição de controle de desperdício. A responsabilidade sobre o consumo com influência direta na conta de água tem impacto na redução do volume de água consumido”.

Da mesma forma, os custos crescentes da água têm tornado necessário uma metodologia de cobrança mais justa, razão pela qual muitos estados e municípios já têm regulamentado a exigência de instalação de hidrômetros em apartamentos.
Analisando de forma mais abrangente a regulamentação da medição individualizada, podemos classificá-la em dois segmentos: o primeiro refere-se à medição individualizada para edifícios novos e o segundo a medição individualizada em edifícios já existentes. Com relação ao primeiro, normalmente não existem dúvidas no meio técnico, ela é executada a partir do projeto de construção do edifício, ou seja, o projeto das instalações prediais de água já prevê a instalação de hidrômetros nos apartamentos. Já com relação à medição individualizada em edifícios antigos existe muita polêmica, muita gente, por desconhecer claramente a metodologia, crê que ela não é possível, quando na realidade é sempre possível variando aí apenas os custos de execução.

Também podemos classificar a medição individualizada de acordo com o seu propósito, ou seja, ela pode ser efetuada para que a concessionária emita uma conta de água individual para cada apartamento, para que o condomínio do edifício faça o rateio do consumo para cobrança dos serviços de água e esgotos ou mesmo para determinado usuário conhecer o consumo de água específico do seu apartamento.

Podemos destacar como objetivos específicos da medição individual de água em apartamentos a:

- redução do desperdício de água;

- redução do consumo de energia elétrica pela redução do volume bombeado para o reservatório superior;

- contas de água/esgotos dos apartamentos baseadas em consumos reais;

- identificação de vazamentos de difícil percepção;

- maior satisfação dos usuários;

- redução do volume efluente de esgotos com benefícios ecológicos.
Outrossim, são parceiros da Medição Individual de Água:

- administradores de condomínios;

- moradores de condomínios habitacionais;

- empresas de abastecimento de água;

- autoridades governamentais e agências reguladoras;

- empresas especializadas em serviços;

- fabricantes de hidrômetros e equipamentos;

- arquitetos;

- projetistas.

Dentre as vantagens da Medição Individualizada do Ponto de Vista do Consumidor, estão:

- pagamento proporcional ao consumo, ou seja, um apartamento que só tenha um consumidor não pagará em forma semelhante ao que possua 6, 8 ou 10 pessoas;

- o usuário não pagará pelo desperdício dos outros;

- um usuário bom pagador jamais terá a sua água cortada pela irresponsabilidade dos maus pagadores;

- redução do pagamento da conta de água, em alguns casos de até 50%;

- redução do consumo do edifício em até 30%;

- possibilidade de localizar vazamentos internos nos apartamentos, que, às vezes, levam meses e até anos para serem identificados;

- maior satisfação do usuário, já que ele passa a controlar diretamente a sua conta de água.

Já as vantagens do Ponto de Vista do Serviço Autônomo de Água e Esgotos - SAAEB, são:

- redução do índice de inadimplência, pois somente é cortada a água dos maus pagadores, e, na prática, esses passam a ser bons pagadores;

- redução do consumo de água podendo atingir, em média, 30%;

- redução do número de reclamações de consumo, refletindo-se numa melhor imagem perante a população.

Do Ponto de Vista dos Construtores e Projetistas, têm-se os seguintes benefícios:

- em projetos elaborados criteriosamente para a medição individualizada de água, a economia nas instalações hidráulicas situa-se próximo a 22%;

- maior facilidade de venda dos apartamentos com medição individualizada de água.

Finalmente, do Ponto de Vista da Comunidade em Geral temos a:

- Preservação dos recursos hídricos com reflexos positivos para o meio ambiente e o ecossistema.

Importante dizer ainda que água em qualquer condomínio é foco das atenções: o alto consumo a coloca como um dos vilões das taxas condominiais, estando entre os itens de mais alto valor, e a injustiça da cobrança em partes iguais desagrada à maioria dos moradores, onde muitos pagam pelo desperdício de alguns, incentivando a inadimplência e o alto consumo.

Como se isto não bastasse, o síndico ainda precisa equilibrar as contas do condomínio e evitar que a água de todos seja cortada por causa de poucos. Soma-se a isso a despreocupação com os vazamentos: motivada pelo rateio em partes iguais, a maioria dos moradores não se preocupa com uma torneira pingando ou uma descarga vazando, acarretando em aumento da conta de água do condomínio.

Nesse ambiente hostil, a individualização do hidrômetro aparece como um elemento que agradará à maioria: beneficia o condomínio possibilitando a queda de preço na taxa condominial, o que acaba por diminuir a inadimplência; beneficia o SAAEB com a menor inadimplência; beneficia os moradores que consomem água de forma racional, que passam a pagar o que efetivamente gastam, deixando de pagar o alto consumo de outros; beneficia o meio-ambiente com o menor consumo de água; e é justa com os moradores que gastam muita água, que também passam a pagar pelo volume efetivamente consumido (na realidade, devido ao sistema de “degraus” de custo por metro cúbico conforme consumo utilizado pelo SAAEB, em muitos casos mesmo os maiores gastadores acabam economizando com a conta de água individualizada).

Sabemos que o serviço de individualização do hidrômetro demanda planejamento e paciência, pois é necessário envolver todo o condomínio. Mas isso é suplantado pelos benefícios, que surgem imediatamente e duram por toda a vida. E o custo, que pelo valor normalmente demandará uma taxa extra, é pago em curto ou médio prazo pela economia proporcionada.

A individualização do hidrômetro vem se tornando obrigatória em alguns estados e municípios brasileiros e a tendência é que se torne obrigatória em todo país.

Eram estes os motivos que havíamos a relatar à pessoa do senhor ilustre Presidente e demais Agentes Políticos deste Legislativo, colocando-nos a disposição para maiores esclarecimentos, que se fizerem se necessário. 

Sem mais para o momento, ficamos no aguardo da necessária aprovação do projeto em apreço, aproveitando a oportunidade, para uma vez mais, remeter nossos votos de elevada estima e distinta consideração. 

Atenciosamente,

JOÃO BATISTA BIANCHINI

Prefeito Municipal de Bebedouro

AO EXMO. SR.

CARLOS RENATO SEROTINE
DD PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

N E S T A.
“Deus Seja Louvado”
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